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			“Não é curto o tempo que temos, mas dele muito perdemos. A vida é suficientemente longa e com generosidade nos foi dada, para a realização das maiores coisas, se a empregamos bem… Não notais quanto tempo já passou?… Não te envergonhas de reservar para ti apenas os restos da vida e destinar à meditação somente a idade que já não serve para nada? Quão tarde começas a viver: 


			quando já é hora de deixar de fazê-lo… Que negligência louca a dos mortais: adiar os sábios juízos para a velhice, e só aí querer começar a viver!”


			Sêneca


		




		

			Apresentação


			O que uma obra de fantasia tem a dizer sobre a real existência de um indivíduo? Pode ser que não diga nada ou pode ser que diga muito, dependendo da postura tomada diante dela. A fantasia pode ser uma janela pela qual escapamos do mundo real por alguns instantes, mas também pode ser uma janela pela qual olhamos o mundo real com um novo olhar, vendo o quanto ele tem de fantástico.


			Se de fato nós fossemos elfos, chegaríamos em casa cansados e entediados de nossas magias e poderíamos relaxar lendo um livro fantasioso sobre uns tais homens, uns seres de orelhas arredondadas, que têm o poder de criar as mais variadas tecnologias para melhorar a vida. E assim, nós, os elfos, acharíamos o mundo humano incrível. Porque, afinal, ele é mesmo fabuloso. Nós homens é que nos habituamos fácil demais. Chegamos até a pensar que a nossa existência é um dado obvio e necessário e paramos de nos impressionar e ser gratos por ela.


			Poderia elencar uma longa lista sobre os benefícios de uma boa obra de fantasia: seu poder catártico, relaxante, encorajador, lúdico, didático, entre outros, mas deixarei isso para lá, apenas serei sincero ao afirmar que aprendi muito mais sobre a existência humana com J. R. R. Tolkien do que com certos filósofos.


			E o que Guitél, a dama da lua e Elberót têm a nos dizer sobre tudo isso? O que um raptor enganado e sedento por vingança pode ensinar de bom? Isto, cada um descobrirá por conta própria. Que cada leitor mergulhe na sombria e luminosa história de nosso rapaz e veja como o passar das páginas pode mudar muitas coisas e que, como dizia Séroglis: “Há passos tristes que deixam pegadas felizes”.


			— O autor


		




		

			Prefácio


			Fiquei muito impressionado com o jovem escritor Saudi Pedroso. Com sua maestria em trabalhar o enredo, enriquecendo de detalhes e fundamentando, de maneira tão apropriada, as ações dos personagens. É raro encontrar jovens que escrevem bem assim.


			Diante da grandeza de A Batalha do Tempo, estou, deverasmente, lisonjeado e muito honrado com o convite para prefaciá-la. Contudo, sinto também o peso da responsabilidade. 


			Este livro nos leva a diversas reflexões. Uma que se pode fazer já nos primeiros capítulos é que mesmo quando se busca reparar atos injustos, não se pode apenas deixar se levar pelo ímpeto da vingança. É necessário um bom projeto, que precisa ser avaliado e reavaliado no decorrer de sua implantação, incorporando a ele os fatos novos que vão surgindo. 


			O personagem Guitél, que, pouco a pouco, vai ganhando o protagonismo na narração, vem nos mostrar que para lutar por justiça, antes de tudo é preciso ser justo, não basta ter coragem, ser forte e determinado. A estratégia e a rapidez na tomada de decisão podem valer mais que a força física na batalha. 


			Mesmo em se tratando de uma obra de fantasia, com personagens com poderes extraordinários, não há como deixar de ressaltar a capacidade do Autor em montar uma trama tão bem concatenada, costurando uma narrativa como que com fio de ouro, descrevendo cenários, amarrando os acontecimentos e projetando expectativas de desfecho que nos levam a tomar parte do enredo, como se em nossa vida real. 


			Como se não bastasse, o Jovem Escritor ornamenta e coroa sua Obra, embelezando-a ainda mais, com lindos poemas de sua autoria.


			O tempo nos pode ser, realmente, um bom aliado. Daria um bom filme de ação a saga do jovem Saudi. Não tenho dúvida de que este é o primeiro de uma série de outros ótimos livros que virão.


			Parabéns, Amigo!


			José Garcia de Souza 


			Poeta e romancista, com vários livros publicados; educador, graduado em Letras e em Filosofia; funcionário aposentado do Banco do Brasil e Presidente da Academia de Letras do Oeste do Paraná – ALOP.


		




		

			
Capítulo I 


			
Um sonho rompido pela maré


			Passaram-se algumas horas desde que a escuridão noturna havia abraçado a cidade de Brumenon. Guitél percebeu que chegara a hora premeditada e abriu a porta de seu quarto de funcionários da pousada que estava trabalhando. Ele sabia exatamente aonde ir para ficar abaixo do quarto onde a filha do rei Rasgadart estava hospedada. Trajava uma capa negra e caminhava a passos trêmulos e lentos, muito embora não precisasse mais se preocupar com o barulho, visto que chovia e trovejava forte lá fora. A chuva era quase como uma regra, sempre acontecia nas noites da região oeste do reino de Teliér no início do outono.


			Chegou ao local, ficando em frente ao castiçal de parede, que ficava no meio do corredor, olhou para o teto e parou. Sua respiração estava ofegante, seu coração batia tão rápido que tinha medo de passar mal. No entanto ele precisava se concentrar, porque essa noite seria decisiva para seu destino: levaria a cabo sua vingança ou seria executado por atentado à família real.


			Retirou os olhos do teto e fixou-os em sua mão direita. O rapaz observou o surgimento de uma pequena esfera negra na palma de sua mão. Metade da esfera ficava oculta na palma, e a outra metade emergia para fora e rodava como um pião enquanto finas mechas negras, com cerca de um palmo de comprimento, desmembravam-se dela e rodopiavam ao seu redor. Ele vira aquilo centenas de vezes, mas hoje a beleza e o poder da esfera o atraíram de um modo novo. Ele ficou feliz pelo fato da esfera agir de forma silenciosa, pois isso era essencial para o ato que ele estava prestes a realizar.


			Guitél tornou a observar aquele teto de mármore, deu um suspiro, concentrou sua força espiritual nos pés e saltou. Em um instante, a esfera da sua mão direita tocou o mármore e, ao mesmo tempo, o segurou pendurado no teto. De repente, algo surpreendente, embora comum para Guitél, aconteceu: o mármore do teto começou a escoar para dentro da esfera negra, da mesma forma que a água escoa pelo ralo de uma pia.


			Em segundos, formou-se um buraco arredondado no teto da pousada, grande o suficiente para passar uma pessoa. Ele então parou de sugar o mármore e voltou ao chão, fazendo quase nenhum barulho graças a um forro de algodão anexado na sola de sua bota. Então o cabo de uma espada emergiu da esfera negra de sua mão e o rapaz a sacou, a chama da vela que estava no castiçal reluziu na lâmina da espada. Ele suspirou novamente e saltou direto para o quarto do andar de cima.


			O plano de Murél corria bem. Eles se aproveitaram da visita da princesa de Teliér para a festa de aniversário da cidade de Brumenon, já que em Teliér era costume que as rainhas fizessem o discurso inaugural da festa anual das cidades e recebessem uma coroa de rosas. Eles bem sabiam que a princesa sempre se hospedava naquela pousada e, de caso pensado, Guitél conseguiu emprego na cozinha desta mesma pousada. Depois disso, aguardou até a semana da festa para colocar seu plano em prática. O rapaz tinha gostado tanto do trabalho e do salário que até se sentiu atraído pela ideia de abandonar tudo e viver assim. Contudo, sua sede de vingança fora mais forte, o rei Rasgadart precisava pagar pelos seus crimes.


			Os pés do rapaz tocaram o chão novamente e seu olhar estremeceu: estava a poucos passos da cama em que dormia a princesa Elem. O quarto era levemente clareado por uma pedra luminosa, e seu coração acelerava enquanto se aproximava dela a passos lentos. Sentiu-se tentado a matá-la ali mesmo, pois, no fundo, ele julgava ser quase impossível que este plano desse certo.


			Parou diante da cama e cometeu seu primeiro grande erro: repousou seus olhos sobre a face de Elem. Ela estava deitada na cama, porém, não como quem havia se preparado para dormir porque, embora estivesse descalça, ela ainda trajava um vestido branco e uma pequena coroa de flores que recebeu ao chegar na pousada. Também estava descoberta, desajeitada e com um livro em mãos. Guitél já tinha visto o rosto dela em quadros, só que de perto era diferente. Seu rosto exalava uma pureza que ao mesmo tempo o encantava e assombrava, e só conseguia pensar: Então assim é uma dama da lua! É tão linda... É realmente uma pena que seja filha dele.


			Havia ouvido falar da beleza dessas mulheres e de seus poderes de cura, mas olhar uma era superior a qualquer imaginação. O cabelo dela era negro como a noite e sua face era branca, mas não de uma brancura pálida, e sim uma brancura brilhante... brilhante como a lua, pensou. A beleza da dama despertou nele, ao mesmo tempo, um certo pesar e um desejo pela luz. Teve uma sensação estranha, algo que nunca sentira antes, por isso absorveu sua espada para dentro da esfera, hesitando. Pensou em ir embora, uma vez que aquela jovem princesa, um ano mais nova que ele, não poderia ter culpa nenhuma do que fizera Rasgadart. Rasgadart…, ele pensou nesse nome e, imediatamente, um lampejo de ódio brilhou nos seus olhos. E deixou que esse ódio pisasse em sua consciência, afinal era preciso.


			Nesse instante, uma seringa cheia de um líquido esverdeado emergiu da esfera escura, então o rapaz a pegou com os dedos da mão direita. Logo estendeu a mão esquerda em direção ao rosto de Elem, fitando seu pescoço enquanto apontava a seringa para ele. Um trovão ressoou, Guitél se aproveitou do susto e cravou a seringa no pescoço da moça enquanto sua outra mão tapava a boca dela para silenciar o grito.


			Dois olhos azuis claríssimos cortaram sua alma, fitando-o assustados numa expressão de dor. A jovem dama da lua o olhou por uns instantes, tentando entender o que acontecia. Ela tentou se livrar das mãos do invasor, mas não conseguiu. Elem olhou para o lado esquerdo da cama e estendeu a mão em direção a um sininho que estava sobre o bidê, porém, Guitél foi mais rápido, arrastando o corpo dela para o lado direito da cama, e ela ficou com a mão tateando o ar a alguns centímetros do sino.


			Guitél a fitava, reparando que vertia um risco de sangue do pescoço dela, ao passo que ela cravava as unhas no pulso dele para que retirasse a seringa do seu pescoço. Ele quase apreciava aquela dor, achando-a merecida. A princesa tentava se retorcer, até que aos poucos foi perdendo as forças. Suas unhas já não apertavam o pulso do raptor, seus dedos estendidos em direção ao sininho foram abaixando um a um até seu braço cair, seus olhos se fecharam e ela perdeu os sentidos.


			Por uns instantes, Guitél permaneceu em silêncio, encarando o crime que acabara de realizar, o que o fez sentir certo remorso pelo que fizera. Ele observou pequenas gotículas de sangue que brotavam de seu pulso, tremendo ao pensar que tipo de morte teria se ele fosse pego. Mesmo assim, sentiu uma empolgação, um certo prazer pelo risco que correu. Havia nele uma certa atração pelo mal.


			[image: ]


			Do alto do telhado, sob uma pequena e coberta torre de vigia, havia dois guardas. Tande, o mais alto dos dois, observava o seu companheiro que, do nada, franziu a sua testa parda, ficando com um semblante sério. Por fim, perguntou:


			— O que houve, Marco?


			— Pensei ter sentido alguma coisa, mas acho que não foi nada. Fique tranquilo, Tande – respondeu Marco.


			— É claro que vou ficar tranquilo. Nem sei para que precisamos ficar passando frio aqui. Faz mais de cem anos desde que houve um atentado a uma princesa de Teliér e até hoje nos preocupamos com isso. Para que deixar dois guardas aqui em cima e outros dois em frente à porta? Bastava um soldado na porta e você, que é um kadar – reclamou Tande, usando este termo, pois era assim que se denominavam as pessoas que nasceram portando um dom especial. – Não há necessidade desse exagero todo. 


			— No fundo – afirmou Marco sorrindo –, eles nos deixam em pares só para não dormirmos. E mesmo assim, se eu fico um pouco quieto, você já aproveita para tirar um cochilo.


			— Fato que acontece raras vezes – retrucou Tande, sorrindo. – Até porque você nunca fica quieto! – Neste momento, ambos riram.


			[image: ]


			Enquanto isso, dentro do quarto, Guitél deixou uma carta sobre o travesseiro. Ele mesmo desconhecia o conteúdo dela, pois foi escrita e selada por seu tio. Em seguida, um rolo de tecido preto começou a sair da esfera escura de sua mão. Como todas as coisas que saem da esfera, ele emergiu como um corpo que emerge da água e inflou até atingir seu formato real. O raptor envolveu a princesa naquele tecido até ocultá-la. A primeira parte do plano correra bem, mas a segunda exigiria dele igual cautela.


			Colocou a moça nos ombros, aumentou o buraco no chão com seu dom e saltou. Correu até o fim do corredor da pousada, aliviado por não topar com algum funcionário, abriu um buraco na parede e parou diante dele.


			Guitél precisava ser rápido, não podia ser visto por ninguém. Ele sabia que no telhado um kadar fazia a vigia. O kadar era o guardião da cidade, o rapaz não teria chances num combate contra ele. Entretanto, tinha uma vantagem a seu favor: consumia pouca força espiritual para usar seu dom, de modo que um kadar comum só podia sentir sua presença se estivesse bem próximo.


			O único que poderia sentir sua presença com mais facilidade era Félgor, o irmão de Elem. O raptor o temia porque sabia que ele se destacava como um dos mais fortes entre os mais de cem kadares que protegiam o reino. Guitél conhecia pouco sobre os outros kadares, só sabia que, como ele, eram homens que portavam um dom. Todavia, havia uma grande diferença entre eles e Guitél, visto que eles receberam um treinamento de elite para desenvolver seus dons e usá-los em batalhas, já Guitél apenas fora treinado por seu tio. 


			Apesar de tudo, o príncipe Félgor dormia, exausto da viagem, e não representava um grande perigo, sendo assim, a maior preocupação de Guitél era ser visto. Como estava na lateral da pousada, não seria observado pelos guardas da porta da frente, mas os guardas do telhado poderiam vê-lo no percurso de quinze metros que havia entre a pousada e a esquina do outro quarteirão. A chuva e a veste negra o ajudavam a se ocultar, mas o espaço era parcialmente iluminado por quatro lamparinas que estavam em torno da pousada. Ele estendeu a mão contra a placa metálica da pousada e usou a esfera para lançar um morcego morto contra ela. Ao ouvir o barulho, saiu correndo na chuva.
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			— O que foi isso? – perguntou Tande, olhando sobressaltado para a frente da pousada. Marco olhou na direção da placa, aplicando sua força espiritual nos olhos e respondeu:


			— Parece que um pássaro se chocou contra ela e caiu. Se não me engano, é um morcego. Você está assustado hoje, não é? Aliás, pelo tempo que você ficou de olhos fechados e pelo susto que levou, parece até que estava dormindo e acordou com o barulho.


			— De onde você tira essa certeza toda? – respondeu Tande, entrando na brincadeira. – Existe a hipótese de que eu estava de olhos fechados apenas para apreciar melhor o som da chuva.


			— E a baba escorrendo da sua boca? Seria para imitar melhor a chuva? – perguntou Marco, caindo na gargalhada. Desta vez Tande riu de nervoso, envergonhado, até porque é uma grande humilhação um guarda de Teliér dormir em serviço.


			[image: ]


			Guitél correu como nunca, embora tivesse o peso do corpo de Elem sobre si. Se afastou um quarteirão da pousada, parou e retirou uma grande pedra de sua esfera, soltando-a no chão. Tomou fôlego e pôs-se novamente a correr, torcendo para que ninguém o visse. Pensava sobre como seria mais fácil levar Elem se ele também pudesse absorver corpos humanos para dentro da esfera, mas isso era impossível para ele. Correu mais três quarteirões e chegou em frente aos muros de Brumenon e rapidamente saltou sobre eles, já que tinham pouco mais de dois metros de altura. Pousou os pés sobre a grama e suspirou aliviado: havia cumprido sua missão com sucesso. Até ele ficou surpreso.


			A chuva diminuiu e ele correu entre as árvores da floresta das araucárias, ao leste da cidade. Levantou a palma de uma das mãos para cima e fez uma tênue chama se acender sobre a esfera para clarear seu caminho. Se afastou uns duzentos metros da cidade e se deparou com um córrego, atravessando-o. Estava mais fundo que o normal, mesmo assim a água só ia até a cintura.


			Do outro lado do córrego, Guitél começou assoviar. Assim, não tardou muito e ele escutou um trote e viu a luz tênue de uma lamparina se aproximando. A luz foi ficando mais próxima e ele logo pôde ver um homem de capa negra se aproximando sobre um cavalo, puxando outro com uma corda. Era Murél, seu tio.


			— Você conseguiu? – perguntou-lhe o cavaleiro com sua voz rouca. Seu sorriso expressava um prazer sombrio.


			— Sim – respondeu Guitél, fitando o vulto escuro do homem. – Mas quase não consigo acreditar. 


			Murél desceu apressadamente do cavalo, se aproximou do menino e puxou o pano de cima da cabeça da moça e exclamou:


			— Realmente é ela! Mal posso acreditar que estamos com a filha de Rasgadart em nossas mãos! – Seus olhos negros mostravam surpresa e satisfação. – Pela sua demora, achei que já estivesse morto.


			— Vamos? Quero sair o mais rápido possível daqui – pediu Guitél, com as mãos ainda tremendo.


			O tio passou a corda ao rapaz, então subiu no cavalo e disse:


			— Vamos para a cabana. Temos que estar bem longe daqui antes do raiar do sol. Alguém viu você ou mostrou suspeitar de algo?


			— Não. Não fui visto, nem sentido por ninguém. Tudo saiu conforme o planejado – respondeu o rapaz, colocando Elem sobre o cavalo.


			Ele a ajeitou e amarrou, montou no cavalo e partiu atrás do tio. O rosto desmaiado da moça ainda estava fora do pano. A floresta era densa e os pedaços das grimpas das araucárias decoravam o chão, razão pela qual não tinham que se preocupar muito com marcas deixadas no chão, até porque muitos cavaleiros atalhavam caminho por ali durante o dia. Como a chuva retiraria o cheiro deles e dos cavalos, eles podiam galopar aliviados, seguros de que nem mesmo Rasgadart poderia encontrá-los.


			Embora a pouca iluminação os impedisse de cavalgar em grandes velocidades, seguiram viagem, ambos molhados e com frio. Soprava um vento forte do leste e, aos poucos, puderam ver uma e outra estrela. Não tardou para que a lua também começasse a mostrar seu rosto. Enquanto isso acontecia, Guitél refletia sobre o significado do nome da jovem dama, pois muitos nomes em Teliér eram formados com palavras do silubem, antiga língua de Elberót.


			Seu pensamento foi interrompido por um facho de luz. Uma forte luz branca vinha de suas costas, fazendo seu coração disparar, algo estava errado. Será um kadar de Teliér? Como poderiam ter nos encontrado?, pensou. Parou seu cavalo, mas hesitou em olhar para trás, tinha medo do que poderia ser, entretanto seu tio parou seu cavalo e olhou na direção do rapaz. Nesse momento, ele conseguiu ver com detalhes o rosto do tio, seu cabelo loiro e desajeitado, sua verruga abaixo do olho esquerdo. O rosto carrancudo dele sorria de canto e mostrava admiração. Guitél se tranquilizou e voltou para trás.


			Naquele momento, o cavalo de Guitél relinchou e se ergueu sob as patas traseiras. Guitél se segurou, mas o nó que prendia a dama da lua se desfez e ela escorregou para o chão, desvencilhando-se do pano preto. O cavalo deu uns passos para frente e se voltou, então Guitél viu algo que jamais se esqueceria. O rosto e braços da princesa resplandeciam sob luz da lua, emanando uma pureza e uma beleza ainda maior e mais majestosa, até mesmo seus cabelos pareciam emanar um certo brilho. Guitél engoliu em seco, deslumbrado com a cena. Começou a sentir arrependimento pelo que estava fazendo com ela. Estava boquiaberto e não conseguia ter mais nenhuma reação, apenas observava aquele magnífico e, quase divino, espetáculo. Finalmente, seu tio rompeu o silêncio:


			— Fantástico, não? – Sua voz também mostrava assombro. – As damas da lua resplandecem essa luz clara quando são atingidas pela luz da lua, razão pela qual poderíamos, se quiséssemos, ficar ricos a vendendo para outro reino de Elberót. Não é à toa que elas foram chamadas de “as mais belas joias do mundo”. 


			Murél observava o sobrinho, graças à luz de Elem podia observar seus traços, seu cabelo castanho-claro e os olhos da mesma cor. Sua pele era clara, mesmo um pouco marcada pelo sol, seu rosto era bem corado e nele se destacavam duas pintas marrons, de igual tamanho, uma sobre a testa e outra na bochecha direita. Murél buscou acalmá-lo:


			— Não se assuste! – disse-lhe enquanto envolvia o corpo de Elem com o tecido. – Para ela isso é tão normal quanto respirar. Apesar de tudo, elas são tão inofensivas como crianças. É com os kadares de Teliér que temos de nos preocupar. 


			Murél a colocou sobre o cavalo do sobrinho, amarrou-a e seguiu a galope. Guitél o seguiu, ainda inquieto e se perguntando sobre a estranha reação do seu cavalo. Enquanto sentia o galopar de sua montaria, acariciava sua consciência com o pensamento de que eles não tinham o objetivo de matá-la.


		




		

			Capítulo II


			
O cintilar das asas de uma Fênix


			No quarto em frente ao que estava Elem, dormia o príncipe Félgor, um rapaz alto e de cabelos ruivos como os do rei Rasgadart, porém, mais compridos e ondulados. Costumava puxar o cabelo para trás, o que, em conjunto com sua barba e bigode igualmente ruivos, dava-lhe um aspecto de um homem nobre, sério e determinado. E ele, de fato, o era.


			Félgor estapeou uma mariposa que pousou em seu bigode e acabara de acordá-lo. Olhou para as frestas da janela e viu que o sol mal começara a despontar no oriente. Resolveu então se levantar beijando o dedo médio e o indicador e os apontando para o céu, como era costume em Teliér. Começou o dia como sempre: vestindo seus trajes reais e pensando em todas as atividades que faria naquele dia, na sua respectiva ordem. Lembrou que tinha um compromisso com Elem perto das oito horas. Elem…, reparou que não conseguia sentir sua presença como de costume, porque costumava sentir a força espiritual da irmã quando ela dormia próximo dele.


			Teria saído para caminhar?, perguntou-se. Mas isso não era possível, sentiria Elem acordada em qualquer lugar da redondeza. Supôs que o problema fosse com ele, mesmo assim, foi depressa ao quarto de Elem e abriu a porta, já que tinha a chave. Engoliu em seco porque a cama estava vazia e bagunçada; e, pior ainda, tinha um grande buraco no chão.


			Félgor começou a sentir horror ao pensar no que poderia ter acontecido, até que viu uma carta sobre o travesseiro, ao lado de pequenas manchas de sangue, e a pegou. Saltou rapidamente para o piso de baixo e olhou para os lados desesperado, tentando encontrar a irmã e avistou outro buraco na parede, saindo por ele. Félgor não viu nada, a não ser um grupo de homens conversando ao redor de uma pedra a um quarteirão dali.


			Naquele instante, chamas vermelhas começaram a crepitar ao redor do corpo do príncipe. Elas foram ganhando forma até que um par de asas feitas de chamas apareceu em suas costas. As asas, que eram praticamente do mesmo tamanho dele, ficaram semiabertas e o elevaram uns cinquenta metros acima da pousada. Félgor olhou frenético de um lado para o outro da pequena cidade de pouco mais de dez mil habitantes e não encontrou nada. Decidiu abrir a carta, que se mantinha intacta em sua mão em chamas, elas queimavam somente o que sua vontade queria que queimassem. 


			Então abriu a carta e leu:


			Saudações! Vossa Majestade Rei Minás Rasgadart, nosso querido e nobilíssimo criminoso, mentiroso, vil e desonrado Rei! É com muito prazer que solicitamos, por meio desta carta, vossa renúncia ao trono de Teliér, ao qual jamais merecestes.


			É uma grande honra ter vossa amada filha, a princesa Elem Cacis Rasgadart, sob nossos cuidados. Desejamos que possas vê-la em breve. Para isso, apenas exigimos que renuncies ao título de Rei de Teliér, sob juramento de não mais retomá-lo. Julgamos que Vossa, assim dita, Nobre e Honrada Alteza, não deixaria sua amada filha, que é a mais bela flor do nosso reino, morrer por vossa rejeição a nossa humilde súplica.


			Desculpe nossa pressa, mas Vossa Majestade tendes uma semana para realizar nosso pedido. Do contrário, ao entardecer do sétimo dia, ela será torturada e decapitada.


			Acolha nossas condolências pela perda do trono ou da filha!


			Minua


			Félgor leu o conteúdo da carta, procurando identificar a assinatura e pôde decifrar um Minua, palavra do silubem que significa “justiça”. Retirou os olhos da carta, mostrando uma fúria implacável. Olhou ao redor novamente e deu um grito tão alto que ecoou por toda a cidade.


			Do alto do telhado, os dois guardas olhavam sem saber o que havia acontecido e ouviram o grito do príncipe. Até que Félgor virou seu rosto na direção deles e, com uma voz estarrecedora que era amplificada com sua força espiritual, perguntou:


			— Quem raptou Elem? Vocês viram ou ouviram alguma coisa?


			Os guardas se entreolharam, uma expressão de medo pairava no rosto deles. Já imaginaram que algo de ruim havia acontecido quando ouviram o grito de Félgor, mas era muito mais grave do que o imaginado. Ficaram pensando como isso poderia ter acontecido sem que ninguém ouvisse e nem sentisse nada. Hesitaram por alguns segundos, até que Marco, o kadar, respondeu, trêmulo:


			— Aconteceu algo com a princesa? – Ele já sabia que sim, mas queria se justificar. – Vigiamos a noite toda e ninguém entrou ou saiu da pousada.


			— São vocês que devem me responder! – trovejou Félgor. – Ou fui eu quem assumiu a guarda da noite?


			— G-Garanto que nos mantivemos vigilantes a noite inteira. – A voz de Marco mostrava seu medo. – E não senti presença alguma, nem vimos ninguém. 


			— Há duas crateras na pousada e vocês não... – Félgor parou de falar abruptamente. Lembrou que chovera a noite toda e que ele também teria escutado um grande barulho na pousada se algo tivesse acontecido.


			Os olhos dos guardas estavam fixos em Félgor, que observava o horizonte. Tinham medo do que poderia acontecer com eles e pensavam em como os raptores poderiam ter feito aquilo sem emitir um único barulho. O príncipe começou a vir na direção deles, parou na frente de Marco, estendeu-lhe uma carta e disse:


			— Pegue o melhor cavalo que tiver e leve esta carta ao meu pai o mais rápido possível. Diga-lhe o que aconteceu. Diga que os raptores não emitiram nenhum som, nem sinal de katal. – Era com essa palavra que eles costumavam nomear a força espiritual que possuíam para usar seus dons e aperfeiçoar suas capacidades físicas. – Informe que eu estarei sondando os arredores da cidade.


			Marco se aproximou, pegou a carta rapidamente, pois o calor que emanava de Félgor era forte. Saltou ao chão e saiu correndo em grande velocidade, procurando uma boa montaria. O príncipe voltou a subir aos ares. Ele mantinha os olhos fechados em expressão de concentração. Tentava sentir a presença de Elem ao longe, mas não obteve sucesso. Percebeu que havia um grande número de homens olhando para uma pedra próxima à pousada e foi ver o que era. Os homens afastaram-se um pouco da pedra quando ele se aproximou. Félgor leu a frase em voz alta:


			— “Sequestramos a princesa Elem. Se o falso Rei Rasgadart realmente a ama, deverá renunciar ao trono de Teliér. Do contrário, vamos decapitá-la em sete dias, e todos vocês conhecerão o tipo de canalha que se assenta no trono de Taurom!” – Félgor ficou um instante em silêncio. Ele percebeu que os raptores tinham a intenção de tornar o fato o mais público possível. Por isso, disse aos que estavam presentes:


			— Bobagem! Nós vamos reencontrá-la e dar um fim nesses homens ainda hoje.


			Ele tornou a se elevar. Decidiu sobrevoar os arredores da cidade, porém, em seus pensamentos, se indagava se seu pai teria coragem de renunciar ao trono, caso fosse preciso.


			Não tardou para que se recordasse de um fato que ele e a irmã viveram quando ele tinha doze anos de idade. Naquela ocasião, os irmãos foram acompanhados por alguns guardas até as margens do grande rio que ficava próximo a Taurom. Estavam passeando, e Elem estava montada em seu cavalo, ao passo que Félgor já havia desmontado e amarrado o seu junto a uma árvore enquanto os guardas os observavam de longe. Quando em um momento, um leopardo começou a rondá-los e o kadar que os guardava percebeu e atacou o animal. A luta fez um grande barulho e o cavalo de Elem se assustou e fugiu em disparada.


			Como Elem era muito nova, não conseguiu mais controlá-lo. Assim Félgor e os guardas montaram em seus cavalos e saíram ao seu encalço, mas o cavalo de Elem era mais rápido. O jovem príncipe teve um grande medo de ela se acidentar e, naquele momento de medo e inquietação, despertou seu dom pela primeira vez.


			Foi assim que um par de asas flamejantes surgiram em suas costas e, meio maravilhado e meio desesperado para resgatar Elem, alçou voo e conseguiu resgatá-la do cavalo antes que acontecesse algum desastre. Todos ficaram impressionados e o fato ganhou fama em Teliér.


			No caminho de volta, Félgor disse à princesa sobre como havia sentido medo de vê-la se machucar e, naquele momento, a menina disse umas poucas palavras que ficaram muito marcadas na memória do príncipe:


			— Não se preocupe com isso, Félgor. Mas talvez isso seja um prelúdio. Algo me diz que não vou ter uma vida tranquila em Taurom, ao menos, não como as outras princesas que Teliér já teve. Sinto que grandes amarguras me esperam e que muitas páginas da minha história serão escritas com sangue.


			O jovem príncipe engoliu em seco e ficou pensando naquelas palavras. Quis julgar que eram apenas uma bobeira da cabeça da irmã, mas ela não era uma pessoa de falar bobagens. Então fez uma promessa para tranquilizá-la:


			— Se assim for, saiba que eu me comprometo em estar contigo o tempo todo e a te proteger de qualquer mal que possa afetá-la. E deve levar a sério uma promessa que um kadar faz no dia que desperta seu dom.


			No presente momento, Félgor refletia sobre essas terríveis palavras de Elem. Teve medo de que tivesse chegado a hora das amarguras e que as páginas de sangue estivessem sendo escritas no local em que a princesa estava. Se assim for, pensou ele, falhei em minha promessa. Abandonei minha irmã quando ela mais precisou de mim. Não percebi o mal que se aproximou dela. Como pude ser tão idiota?


			Os guardas observavam o voo do príncipe, admirados. Suas asas em chamas não balançavam, mas se mantiveram arqueadas para trás. Perceberam que na verdade elas o impulsionavam conforme a vontade dele. Depois eles olharam para o portão leste da cidade e viram Marco saindo por ele, a cavalo e pegando a estrada que levava a Taurom, capital de Teliér, em um percurso de mais de trinta quilômetros de subida.


			[image: ]


			Muito longe dali, galopavam Guitél e Murél. Já tinham atravessado a Floresta das Araucárias e os Prados Roxos, que tinham esse nome pelas flores roxas que nele nasciam junto com a relva. Ao despontar do sol, entraram em uma outra floresta e cavalgaram até Murél parar de frente a um túmulo isolado em meio às árvores. Guitél observou surpreso aquela sepultura em meio à mata, mas depois viu uns pêssegos caídos no chão e olhou para cima, onde viu um enorme e frondoso pessegueiro, tal qual jamais vira. Para sua alegria, estava carregado de frutos.


			— Estamos perto da Floresta Vermelha, este é o pessegueiro de Mourad. A água dessa fonte corre lenta para o rio Helontes.


			— Por que tem um túmulo solitário em meio à floresta? – indagou Guitél, aproximando-se do pessegueiro para pegar um de seus frutos.


			— Este é o afamado túmulo de Mourad – respondeu Murél, desmontando do cavalo. – Narra a história que ele foi um caçador de Brumenon, na época em que havia muitos tigres nesta floresta. Era hábil no manejo do arco e da flecha, bem como na espada. Mas um dia foi emboscado por um tigre, que furou seus olhos antes de ser apunhalado por ele. Desde então, Mourad vagueou perdido entre as árvores, sem encontrar nada e ninguém. Por fim, sucumbiu à fome e à sede sobre a sombra desta árvore. Um dia depois, encontraram seu cadáver. A notícia causou espanto para todos, correndo a região: “Um homem morreu de fome e sede ao lado de uma fonte, debaixo de um pessegueiro carregado de frutos maduros”.


			— Que ironia, não? – exclamou Guitél, jogando o caroço do seu pêssego fora, sem dar muita atenção ao fato.


			Murél fitou aquele túmulo com um olhar profundo e sentiu uma estranha sensação. Observou o epitáfio, tentando decifrar a frase escrita, mas as intempéries haviam danificado várias letras, tanto que era difícil interpretar seu significado: “Est túmulo é deveras peq ra acolher os mu que ass rem”. Neste momento, um ruído ressoou entre os arbustos na redondeza.


			— O que será agora? – indagou Guitél, levantando-se em sobressalto, porque havia se agachado para beber água na fonte.


			Em um relance, o tio avançou sobre os arbustos e voltou-se para Guitél com um sorriso e um coelho nas mãos, dizendo:


			— Você está apavorado, meu rapaz! Monte em seu cavalo. Vamos seguir para a cabana. Lá você se sentirá melhor. E não se preocupe: estou aqui para protegê-lo. Fiz isso a vida toda, não falharei agora.


			Eles deixaram as montarias bebendo na fonte e depois prosseguiram o caminho. Após alguns minutos, atravessaram o rio Helontes e chegaram na Floresta Vermelha. Cavalgaram mais um pouco e avistaram uma velha cabana embaixo de um amontoado de dolinas, as famosas e grandes árvores vermelhas cuja cor dava nome à floresta.


			— Veja! Chegamos na cabana! – exclamou Murél.


			— Pensei que não chegaríamos nunca! – reclamou Guitél.


			— Agradeça, pois aqui estamos seguros. Este lugar está a muitos quilômetros de Brumenon, jamais seremos encontrados – respondeu Murél, olhando para a testa de seu sobrinho, a qual tinha um arranhão por ter levado uma galhada de árvore ao cavalgar durante a noite. – É certo que nessa semana, os kadares percorrerão Teliér inteira atrás da filha do rei, mas dificilmente encontrarão este lugar... Porém se encontrarem, nós temos um segundo plano.


			Guitél ficou em silêncio, tinha medo do que seria este segundo plano, porque não queria fazer mais mal algum à moça.


			— Saudações! – disse Murél, saudando um homem e uma mulher que surgiram de repente, saindo de frente à cabana. – Trouxemos a princesa.


			— Mal posso acreditar! – exclamou Glaudius, um homem baixo e carrancudo que, no fundo, era só um capacho de Murél. – Eu duvidei que vocês conseguiriam.


			— Ela está sob efeito do sonífero. E a manteremos deste jeito ao longo de toda a semana – afirmou Murél enquanto desmontava do cavalo.


			— Mas por quê? – indagou Guitél. – É impossível que sintam sua presença aqui, mesmo que ela use seu dom.


			— Não seja tolo, Gui – interveio Marla, sua tia. – Ainda que as árvores isolem o katal da jovem, qualquer kadar poderá sentir, caso esteja rondando pela floresta. Eles certamente circularão pela redondeza.


			O rapaz se limitou a olhar seco para o rosto da tia. Era uma mulher bonita, tinha olhos e cabelos castanhos claros como ele, mas sempre trazia um semblante melancólico. Guitél tinha por ela um certo afeto filial, mas nunca conseguiu estabelecer uma relação mãe e filho com ela, apesar dela ter cuidado dele desde os quatro anos de idade.


			— Se as safiras funcionassem com elas, seria tudo mais fácil, mas por alguma razão elas não detêm o katal das damas da lua – afirmou Glaudius.


			Todos entraram na cabana, deixaram o corpo dormente de Elem no chão e comeram alguns pães enquanto conversavam sobre como tudo acontecera. Guitél falou do medo que passara e se gabou de ter conseguido fazer tudo certo. Por fim, Glaudius perguntou:


			— Vamos informar Mag do sucesso da missão?


			— Não precisa – respondeu Murél. – A notícia do sequestro da princesa correrá por todo o reino, logo ele saberá. De qualquer forma, ele quer o máximo possível de distância de nós. Quer escapar ileso mesmo se nós formos pegos.


			Mag era o benfeitor do grupo, muito embora esse não fosse o nome verdadeiro dele. Guitél e Glaudius não sabiam nada sobre ele, a não ser os fatos de que era um homem muito rico, da cidade de Bag, que odiava o rei e que financiava os gastos deles. Murél, então, encerrou a conversa:


			— Vou descansar. Quando tudo isso passar, voltaremos à nossa casa e brindaremos Guitél por ter realizado tudo com perfeição. Mas, por hora, devemos ser vigilantes. Glaudius ficará encarregado de guardar Elem. – Ele fixou os olhos em Glaudius. – Se ela acordar, dê água e algo para comer e depois a coloque para dormir novamente, porém, se ela quiser dar algum sinal de katal, aplique o sonífero imediatamente.


			— Eu cuido dela neste primeiro horário – interveio Guitél. – De qualquer forma, eu não vou conseguir dormir agora. Ainda estou agitado com tudo que aconteceu esta noite.


			Murél deduziu que o sobrinho tinha medo que Glaudius maltratasse a moça e consentiu. Glaudius não reclamou, estava cansado, visto que também não dormiu à noite por causa da apreensão de não saber se o plano tinha dado certo ou não.


			Guitél se levantou, tomou o corpo de Elem com cuidado e o levou para o quarto, onde a colocou sobre uma coberta. Marla ficou observando a atitude do sobrinho e pensou: Não tem jeito, sempre será igual a mãe. Só espero que essa bondade não o leve à ruína, assim como aconteceu com Marlem.


			Quando Guitél se afastou, seu tio puxou Glaudius para junto de si e disse:


			— Se sentirmos algum kadar se aproximar, vamos matar Elem e fugir para o leste – tendo dito isso, foi dormir.


			Guitél ficou a sós com a princesa adormecida, observando sua face serena. Algo nela o atraía e sentia que ela deveria saber alguma verdade a seu respeito. Por outro lado, também se deleitava ao imaginar a cara de Félgor e Rasgadart ao saberem do ocorrido. Depois de tanto tempo, sua vingança finalmente estava se concretizando.


			


		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg
SAUDI PEDROSO





OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/4.png





OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/1.png





OEBPS/image/3.png





OEBPS/image/5.png





